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1

Agosto de 1939 
Londres, Inglaterra

Grace Bennett sempre sonhou em morar em Londres. Mas jamais poderia 
imaginar que essa se tornaria sua única opção, ainda mais às vésperas de 
uma guerra.

O trem parou na estação Farringdon, que tinha o nome claramente si-
nalizado na parede, em uma faixa azul sobre um círculo vermelho. Várias 
pessoas aguardavam na plataforma, ansiosas para entrar, enquanto outras 
tantas ansiavam por sair. Vestiam roupas bem-feitas, seguindo o estilo ele-
gante da vida na cidade. Muito mais so!sticadas do que em Drayton, no 
condado de Norfolk.

Doses iguais de nervosismo e entusiasmo vibravam nas veias de Grace 
Bennett.

– Chegamos.
Ela olhou para o lado, onde estava Viv.
Sua amiga colocou a tampa no batom e deu um sorriso vermelho. Viv 

espiou pela janela, o olhar percorrendo o tabuleiro de xadrez formado pelos 
anúncios que revestiam a parede curva.

– Depois de tantos anos sonhando com Londres… – Ela apertou rapida-
mente a mão de Grace. – Aqui estamos.

A primeira vez que Viv falou sobre deixarem a maçante Drayton para 
viverem em um lugar onde a vida fosse mais animada foi quando ainda 
eram meninas. Na época, trocar a pacata vida em família no campo pelo 
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ritmo contagiante e frenético de Londres era uma ideia radical. Grace jamais 
poderia imaginar que se tornaria uma necessidade.

No momento, não havia mais nada para Grace em Drayton. Pelo menos 
nada pelo qual valesse a pena voltar.

As duas se levantaram dos assentos aveludados e pegaram sua bagagem. 
Cada uma levava apenas uma mala desbotada, desgastada mais pelo tempo 
que pelo uso. Ambas estavam abarrotadas até quase explodir e, além de 
incrivelmente pesadas, eram difíceis de carregar com a caixa da máscara de 
gás pendurada no ombro. Por ordem do governo, aquelas coisas medonhas 
tinham que ser levadas para todo canto, a !m de garantir que os habitantes 
estivessem protegidos caso houvesse algum ataque químico.

Para sorte delas, a Britton Street !cava a apenas dois minutos a pé dali, 
segundo explicara a Sra. Weatherford.

A amiga de infância da mãe de Grace tinha um quarto para alugar, que 
ela havia oferecido um ano antes, quando a mãe de Grace falecera. As con-
dições eram generosas: dois meses de graça enquanto Grace procurava em-
prego. Apesar da vontade de ir para Londres e do incentivo de Viv, Grace 
permanecera em Drayton por quase um ano, na tentativa de juntar os pe-
daços de sua vida estilhaçada.

Isso tinha sido antes de ela descobrir que a casa onde vivera desde que 
nascera na verdade pertencia ao tio. Antes de ele se instalar lá, com a esposa 
arrogante e os cinco !lhos. Antes de sua vida ser completamente destroçada.

Não havia espaço para Grace em sua própria casa, o que a tia fazia ques-
tão de deixar claro com bastante frequência. O que um dia fora um lugar 
de aconchego e amor tornou-se um lugar onde ela não se sentia bem-vinda. 
Quando a tia !nalmente teve a audácia de pedir a Grace que fosse embora, 
ela soube que não lhe restava outra opção.

Escrever a carta para a Sra. Weatherford no mês anterior, para pergun-
tar se a proposta ainda estava de pé, foi uma das coisas mais difíceis que 
Grace já !zera. Era uma rendição aos desa!os que estava enfrentando, um 
fracasso terrível e esmagador, uma capitulação que representava sua maior 
frustração.

Grace nunca fora uma pessoa corajosa. Mesmo agora, ela se perguntava 
se teria conseguido ir para Londres se Viv não tivesse insistido para que 
fossem juntas.
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Um tremor percorreu seu corpo enquanto elas esperavam que as portas 
de metal se abrissem e revelassem um mundo totalmente novo.

– Vai ser tudo maravilhoso – sussurrou Viv. – Muito melhor que o que 
!cou para trás, Grace. Prometo.

As portas pneumáticas do trem elétrico se abriram com um chiado, e elas 
pisaram na plataforma em meio ao empurra-empurra de gente chegando e 
partindo ao mesmo tempo. Então as portas se fecharam atrás delas, e a raja-
da de vento provocada pela saída do trem levantou suas saias e seus cabelos.

Um anúncio dos cigarros Chester!eld na parede mais distante exibia um 
belo salva-vidas fumando, enquanto outro cartaz, bem ao lado, convocava 
os homens de Londres a se juntarem às forças armadas.

Não era apenas um lembrete da guerra que seu país poderia enfrentar 
em breve, mas de como a vida na cidade era mais perigosa. Se Hitler tivesse 
a intenção de invadir a Grã-Bretanha, certamente seu primeiro alvo seria 
Londres.

– Ah, Grace, olhe! – exclamou Viv.
Grace desviou os olhos do cartaz para as escadas de metal, que desliza-

vam para cima em uma correia invisível, desaparecendo em algum lugar 
acima do teto arqueado. Em direção à cidade dos seus sonhos.

A convocação foi rapidamente esquecida quando ela e Viv correram em 
direção à escada rolante, tentando disfarçar seu encantamento enquanto a 
engenhoca as transportava sem esforço.

Viv ergueu os ombros numa alegria malcontida.
– Eu não disse que ia ser incrível?
A enormidade de tudo aquilo atingiu Grace de repente. Depois de anos 

sonhando e planejando, ali estavam elas, em Londres.
Longe do tio insuportável de Grace, fora do alcance dos pais rigorosos 

de Viv.
Esquecendo-se de todos os problemas, as duas saíram da estação feito 

pássaros engaiolados prontos para !nalmente abrir as asas e voar.
Edifícios se elevavam em direção ao céu, obrigando Grace a bloquear 

o sol com a palma da mão para conseguir enxergar o topo deles. Várias 
lojas pelo caminho as saudavam com placas em cores fortes anunciando 
lanchonetes, salões de beleza e uma farmácia. Nas ruas, caminhões passa-
vam fazendo barulho e um ônibus de dois andares retumbava na direção 
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contrária, as laterais pintadas de um vermelho tão intenso e brilhoso quanto 
as unhas de Viv.

Grace se continha para não agarrar o braço da amiga e !car gritando 
para ela olhar para isso e aquilo. A!nal, Viv também estava assimilando 
tudo, os olhos arregalados e cintilantes. Assim como Grace, ela era uma 
menina do interior deslumbrada com o que via, embora usasse um vestido 
elegante e os cachos ruivos em um penteado perfeito.

Grace não era tão re!nada. Embora tivesse colocado seu melhor vestido 
para a ocasião, o comprimento da saia terminava logo abaixo dos joelhos 
e a cintura estava marcada com um cinto preto !no que combinava com 
seus saltos baixos. Embora não fosse tão elegante quanto o vestido preto e 
branco de bolinhas de Viv, o algodão azul-claro realçava os olhos cinzentos 
de Grace e seus cabelos louros.

Viv o tinha costurado para ela, é claro. A amiga sempre cuidara de ambas 
com os olhos voltados para aspirações mais altas. Ao longo de sua amizade, 
elas haviam passado horas costurando vestidos e enrolando os cabelos, anos 
lendo revistas femininas de moda e etiqueta e, em seguida, fazendo inúme-
ras correções para garantir que perdessem o sotaque de Drayton.

Naquele instante, Viv parecia capaz de enfeitar uma daquelas capas de 
revista, com suas maçãs do rosto salientes e os olhos castanhos de cílios 
longos.

Elas se misturaram à enxurrada de pessoas correndo para lá e para cá, 
trocando as malas de mão para aliviar o peso, enquanto Grace liderava o 
caminho em direção à Britton Street. Felizmente, as instruções enviadas 
pela Sra. Weatherford em sua última carta eram bem detalhadas e fáceis 
de seguir.

O que tinha faltado nos relatos, porém, eram todos aqueles sinais de 
guerra.

Havia anúncios chamando os homens para fazer a sua parte, outros ins-
tando as pessoas a ignorar Hitler e suas ameaças e planejar suas férias de 
verão. Do outro lado da rua, um muro feito de sacos de areia emoldurava 
uma porta com uma placa em preto e branco proclamando ser um abrigo 
público à prova de ataques aéreos.

c
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Seguindo as orientações da Sra. Weatherford, elas chegaram à Britton  Street 
em apenas dois minutos e se viram na frente de uma casa geminada de ti-
jolinhos. A porta era verde com uma aldrava de latão polido, e havia uma 
"oreira repleta de petúnias roxas e brancas na janela. Com base no que a 
Sra. Weatherford escrevera, aquela era, sem dúvida, a casa dela.

E a nova casa de Grace e Viv.
Viv subiu as escadas, seus cachos balançando a cada passo, e bateu na 

porta. Grace se juntou a ela no topo, cheia de expectativa. A!nal, aquela era 
uma grande e querida amiga de sua mãe, que as visitara em Drayton várias 
vezes quando Grace era mais nova.

A amizade entre a mãe de Grace e a Sra. Weatherford havia começado 
quando a Sra. Weatherford morava em Drayton. E perdurou mesmo depois 
que ela se mudou, atravessando a Grande Guerra, que tirou a vida de seus 
maridos, e a doença que acabou por levar a mãe de Grace.

A porta se abriu e a Sra. Weatherford, com uma aparência mais enve-
lhecida do que Grace se lembrava, apareceu na soleira. Ela sempre fora 
rechonchuda, com bochechas vermelhas como maçãs e olhos azuis. Só que 
agora usava óculos redondos, e seus cabelos escuros estavam entremeados 
de mechas prateadas. Seu olhar parou primeiro em Grace.

Ela arquejou baixinho e levou os dedos aos lábios.
– Grace, você está a cara da sua mãe. Beatrice sempre foi muito linda, 

com aqueles belos olhos cinzentos. – A senhora abriu mais a porta, revelan-
do seu vestido de algodão branco com "ores azuis e botões da mesma cor. 
Atrás dela, o hall de entrada era pequeno, porém arrumado, e dele saía um 
lance de escadas que levava ao outro andar. – Por favor, entrem.

Grace murmurou seus agradecimentos pelo elogio, evitando demonstrar 
o quanto aquelas palavras tocavam naquela parte sua que ainda sofria pela 
perda da mãe.

Ela ergueu a mala e entrou na casa, que guardava no ar o saboroso aroma 
de carne e legumes. Grace !cou com água na boca.

Ela não comia uma refeição caseira adequada desde a morte da mãe. 
Pelo menos não uma que fosse gostosa. Sua tia não cozinhava bem, e, como 
Grace passava muitas horas trabalhando na loja do tio, não tinha tempo 
para preparar nada decente.

Um tapete amorteceu os passos de Grace. Era de cor creme com "ores 
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em tons pastel. Apesar de limpo, parecia um pouco desgastado em algumas 
partes.

– Vivienne! – cumprimentou a Sra. Weatherford, quando Viv se juntou 
a Grace na entrada.

– Todos os meus amigos me chamam de Viv – disse ela, oferecendo um 
sorriso para a Sra. Weatherford com seu charme singular.

– Vocês duas se tornaram moças lindas. Já sei que meu !lho vai !car 
co rado. – A Sra. Weatherford fez um sinal para que elas colocassem as baga-
gens no chão. – Colin! – chamou ela, virando-se para o alto das escadas bem 
enceradas. – Cuide dos pertences das moças enquanto eu ponho a chaleira 
para ferver.

– Como está o Colin? – perguntou Grace, educadamente.
Assim como ela, ele era !lho único e !cara sem pai após a Grande Guer-

ra. Embora fosse dois anos mais novo que Grace, eles costumavam brincar 
juntos quando crianças. Ela se lembrava daqueles momentos com enorme 
carinho. Colin sempre tivera uma doçura, uma bondade genuína, por trás 
da acentuada inteligência de seu olhar.

A Sra. Weatherford ergueu as mãos, exasperada.
– Tentando salvar o mundo, um animal de cada vez, e trazendo todos 

para casa – respondeu ela.
A risada bem-humorada que se seguiu deixava claro que ela não se im-

portava tanto com isso quanto queria demonstrar.
Enquanto esperavam Colin, Grace aproveitou para admirar o hall de en-

trada. Havia uma mesinha ao lado da escada, com um aparelho de telefone 
preto em cima. O papel de parede era de um brocado alegre em tons de 
azul e branco, um pouco desbotado, e combinava com o branco das portas 
e dos batentes. Embora simples, tudo ali parecia imaculado. Na verdade, 
Grace tinha certeza de que seria difícil encontrar uma poeirinha que fosse 
em qualquer coisa que a amiga de sua mãe possuísse.

Ouviu-se um estalo, seguido de passos descendo a escada, quando um 
rapaz alto e esbelto surgiu. Seus cabelos escuros estavam bem penteados, e 
ele usava uma camisa de colarinho e calça marrom.

Ele deu um sorriso tímido, que suavizou suas feições e fez com que pa-
recesse ter ainda menos de 21 anos.

– Olá, Grace.
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– Colin? – disse Grace, incrédula.
Ele era uns 30 centímetros mais alto que ela; sua cabeça pairava acima 

da dela, como a dela um dia !zera com a dele.
Ele corou.
Sua reação foi cativante, e ela !cou comovida ao perceber que ele não 

tinha perdido sua doçura naqueles anos que se estenderam entre os dois.
Grace olhou para o rapaz, levantando a cabeça, e comentou:
– Você cresceu bastante desde a última vez que nos vimos.
Ele encolheu os ombros magros, parecendo totalmente envergonhado, 

antes de oferecer um leve aceno para Viv, com quem também costumava 
brincar, já que as duas meninas sempre haviam sido inseparáveis.

– Viv. Bem-vindas a Londres. Mamãe e eu estávamos ansiosos pela che-
gada de vocês. – Ele lançou um sorriso tímido para Grace e se inclinou para 
pegar as duas malas que as moças tinham colocado no chão. Mas então 
hesitou. – Posso levar isso para vocês?

– Por favor – disse Viv. – Obrigada, Colin.
Ele assentiu e pegou as malas, uma em cada mão, carregando-as sem 

di!culdade escada acima.
– Vocês se lembram das minhas visitas com Colin? – perguntou a Sra. 

Weatherford.
– Lembro – respondeu Grace. – Ele continua gentil como sempre.
– Porém muito mais alto – acrescentou Viv.
A Sra. Weatherford olhou para as escadas com uma adoração nos olhos, 

como se ainda conseguisse vê-lo.
– Ele é um bom rapaz. Agora, venham. Vamos tomar um chá e depois 

mostrarei a casa.
Ela fez sinal para que as moças a seguissem e abriu a porta que dava na co-

zinha. A luz entrava pela janela acima da pia e pela porta dos fundos, !ltrando-
-se por entre cortinas brancas transparentes. Tudo naquela cozinha estreita era 
tão impecável quanto no hall de entrada. O sol se re"etia nas bancadas brancas 
e limpas, e alguns pratos haviam sido colocados em um escorredor para secar. 
Havia panos de prato da cor de limão-siciliano pendurados em um suporte, 
e o cheiro de tudo o que ela estava cozinhando estava ainda mais tentador.

Ela indicou a mesinha com quatro cadeiras brancas para Grace e Viv e 
pegou a chaleira no fogão.
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– Seu tio escolheu um bom momento para reivindicar sua casa, com uma 
guerra pairando sobre nós. – Ela levou a chaleira até a pia e abriu a tornei-
ra. – Bem a cara de Horace – prosseguiu, com evidente antipatia, enquanto 
a água corria. – Beatrice tinha medo de que ele tentasse algo assim, mas a 
doença dela foi tão repentina…

A Sra. Weatherford desviou o olhar do nível da água na chaleira para 
Grace.

– Eu não deveria tagarelar tanto, a!nal, vocês acabaram de chegar de 
viagem. Estou muito feliz em tê-las aqui. Só queria que as circunstâncias 
fossem melhores.

Grace mordeu o lábio inferior, sem saber direito o que dizer.
– A senhora tem uma linda casa, Sra. Weatherford – observou Viv ra-

pidamente.
Grace lançou-lhe um olhar de agradecimento, que Viv respondeu com 

uma piscadela cúmplice.
– Obrigada. – A mulher mais velha fechou a torneira e olhou sorrindo 

para sua cozinha ensolarada. – Ela está na família do meu #omas há várias 
gerações. Não é mais tão bonita quanto antes, mas nos atende bem.

Grace e Viv se sentaram. A almofada com estampa de limões era tão !na 
que elas sentiam o duro assento de madeira por baixo.

– Somos muito gratas por nos permitir !car aqui. É muito generoso da 
sua parte.

– Imagine. – A Sra. Weatherford pôs a chaleira no fogão e acendeu a 
chama. – Não há nada que eu não faria de bom grado pela !lha da minha 
querida amiga.

– A senhora acha que vai ser difícil encontrar emprego? – indagou Viv.
Embora a amiga mantivesse um tom leve, Grace sabia quanto ela ansiava 

por ser vendedora em alguma loja.
Na verdade, a ideia também atraía Grace. Parecia muito glamouroso 

trabalhar em uma loja de departamentos, uma elegante e grandiosa como a 
Woolworths, com andares repletos de itens que se estendiam por um quar-
teirão inteiro.

A Sra. Weatherford deu um sorriso misterioso.
– Acontece que eu conheço bem alguns proprietários de estabelecimen-

tos comerciais em Londres. Tenho certeza de que posso fazer alguma coisa 
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para ajudar. E Colin trabalha na Harrods. Ele também pode tentar conseguir 
algo lá.

Os olhos de Viv se iluminaram enquanto murmurava o nome da loja 
para Grace, mas ela conseguiu conter a empolgação.

A Sra. Weatherford pegou um dos panos e tirou um prato do escorredor, 
enxugando algumas gotas remanescentes.

– Preciso dizer que vocês duas não falam como se fossem de Drayton.
Viv levantou ligeiramente o queixo.
– Obrigada. Nós treinamos bastante. Esperamos que nos ajude a conse-

guir emprego.
– Que boa ideia. – A Sra. Weatherford abriu um armário e colocou o 

prato dentro. – Imagino que tenham trazido cartas de recomendação.
Viv passara o dia anterior à partida para Londres com uma máquina de 

escrever emprestada, digitando cuidadosamente uma carta de recomenda-
ção para si mesma. Ela se ofereceu para fazer uma para Grace, mas ela não 
quis.

A Sra. Weatherford retomou a tarefa de secar os pratos. Viv ergueu as 
sobrancelhas para Grace, indicando que ela também deveria ter falsi!cado 
uma carta.

– Nós temos cartas de recomendação – a!rmou Viv, com enorme con-
!ança por ambas, sem dúvida já planejando como poderia produzir uma 
para Grace.

– Viv tem – completou Grace. – Infelizmente, eu não tenho. Meu tio se 
recusou a escrever uma carta de recomendação pelo tempo que passei na 
loja dele.

Aquela fora a ofensa !nal, uma retaliação por ela ter “abandonado a 
loja” onde trabalhara durante a maior parte de sua vida. Ele não pareceu se 
importar que sua esposa tivesse insistido para que Grace encontrasse outro 
lugar para morar, apenas com o fato de que a sobrinha não estaria mais à 
sua total disposição.

A chaleira deu um apito estridente e emitiu uma nuvem de vapor. A Sra. 
Weatherford a retirou do fogão, interrompendo o barulho, e a colocou sobre 
um descanso.

Ela fez um som de desaprovação quando adicionou uma colherada de 
ervas em um infusor redondo, antes de acrescentar a água fervida ao bule.
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– Isso é uma vergonha, uma coisa abominável. – Ela murmurou algo 
bem baixinho sobre Horace e colocou o bule em uma bandeja de prata com 
três xícaras e um conjunto de açucareiro e leiteira. Olhou para Grace com 
uma expressão resignada. – Eles não vão aceitá-la em uma loja de departa-
mentos sem uma carta de recomendação.

Grace sentiu um nó na barriga. Talvez ela devesse ter permitido que Viv 
falsi!casse uma carta para ela também.

– No entanto – acrescentou a Sra. Weatherford lentamente, enquanto 
carregava a bandeja para a mesa e servia uma xícara fumegante para cada 
uma –, sei de um lugar onde você poderia trabalhar por seis meses para 
conseguir uma carta de recomendação adequada.

– Grace se sairá perfeitamente bem em qualquer coisa que a senhora 
esteja pensando. – Viv pegou um torrão de açúcar e o colocou dentro de 
seu chá. – Ela sempre tirava as notas mais altas da escola. Especialmente 
em matemática. Administrava toda a loja do tio praticamente sozinha e a 
aperfeiçoou muito enquanto esteve lá.

– Então acho que a minha ideia vai funcionar maravilhosamente.
A Sra. Weatherford tomou um gole de chá.
Alguma coisa roçou na canela de Grace. Olhando para baixo, ela viu um 

gatinho malhado !tando-a com seus olhos cor de âmbar.
Grace acariciou o pelo macio atrás das orelhas do gatinho, que ronronou.
– Estou vendo que a senhora tem um gato – disse ela.
– Só por mais alguns dias. Espero que não se importem.
A Sra. Weatherford fez um gesto com a mão para enxotar o gato, mas ele 

se manteve teimosamente ao lado de Grace.
– Esse malandro não sai da minha cozinha quando sente cheiro de comi-

da. – A Sra. Weatherford lançou um olhar desgostoso para o bichinho, que 
retribuiu o olhar sem nenhuma culpa ou vergonha. – Colin é incrível com 
os animais. Se eu permitisse que ele !casse com cada criatura ferida que traz 
para casa, nós teríamos um zoológico – observou ela, com uma risada que 
interrompeu o vapor que subia de seu chá.

O gato deitou-se com a barriga para cima, revelando uma pequena es-
trela branca no peito. Grace acariciou o local e sentiu o ronronar rítmico 
vibrar sob a ponta de seus dedos.

– Qual é o nome dele?
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– Malhado. – A Sra. Weatherford revirou os olhos. – Meu !lho é bem 
melhor em resgatar animais do que em batizá-los.

Como se tivesse sido convocado, Colin entrou na cozinha naquele mes-
mo instante. Malhado saltou e trotou até seu salvador. Colin ergueu o gati-
nho com suas mãos grandes, tocando com delicadeza a pequena criatura, 
que se aninhou carinhosamente contra seu peito.

Desta vez, foi Colin que a Sra. Weatherford enxotou.
– Tire esse gato da cozinha agora mesmo.
– Desculpe, mãe.
Colin deu um rápido sorriso de desculpas para Grace e Viv e saiu da 

cozinha com o gato agarrado em seu peito.
A Sra. Weatherford balançou a cabeça com um sorriso afetuoso enquan-

to o observava se afastar.
– Vou visitar o Sr. Evans para garantir uma vaga para você na loja dele – 

disse ela, recostando-se na cadeira e olhando para o jardim com um suspiro.
Grace olhou pela janela onde havia um buraco na terra ao lado de uma 

triste pilha de "ores arrancadas e um monte do que pareciam ser folhas de 
alumínio. Provavelmente os primórdios de um abrigo antiaéreo.

Ela não tinha visto nenhum em Drayton, onde as chances de serem bom-
bardeados não eram grandes, mas ouvira falar de várias cidades onde aque-
les abrigos haviam sido distribuídos. Os moradores deveriam enterrá-los 
no jardim como um refúgio para o caso de Hitler atacar a Grã-Bretanha.

Grace sentiu um arrepio percorrer sua espinha. Dentre tantos outros 
momentos para chegar a Londres, haviam escolhido justamente o começo 
de uma guerra. Àquela altura, eram um dos alvos preferenciais dos bom-
bardeios.

Não que retornar a Drayton fosse uma opção. Ela preferia enfrentar o 
perigo onde sua presença fosse desejada a lidar com a hostilidade dos tios.

Curiosa, Viv espiou pela janela e logo desviou o olhar. Depois de uma 
vida inteira em uma fazenda, lidar com a terra já havia “cansado sua beleza”, 
como ela dizia.

A Sra. Weatherford suspirou novamente e tomou um gole de chá.
– Já foi um jardim muito bonito.
– Será de novo – a!rmou Grace, com mais con!ança do que de fato 

sentia.
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Se houvesse bombardeios, algum jardim voltaria a ser o mesmo? Alguma 
delas voltaria a ser a mesma?

Tais pensamentos cutucaram o fundo de sua mente e lançaram as mu-
lheres em uma sombra sinistra.

– Sra. Weatherford – disse ela, de repente, não querendo mais pensar 
em guerra ou bombardeios. – Posso perguntar que tipo de loja o Sr. Evans 
possui?

– É claro, minha querida. – A Sra. Weatherford colocou sua xícara de 
chá sobre o pires, provocando um tilintar, seus olhos se iluminando com 
entusiasmo. – É uma livraria.

Grace disfarçou a pontada de decepção. A!nal, ela sabia muito pouco 
sobre livros. Qualquer tentativa de leitura de sua parte acabava sendo anu-
lada por incontáveis interrupções. Estivera sempre ocupada demais na loja 
do tio, tentando ganhar dinheiro su!ciente para a sobrevivência dela e da 
mãe, para se preocupar com a leitura. Então, a mãe adoeceu…

A loja do tio Horace era bastante fácil de administrar, especialmente por-
que utensílios domésticos eram itens que ela mesma usava. Vender chaleiras, 
toalhas, vasos e outros produtos com os quais estava familiarizada era algo 
natural. Mas ela não sabia nada sobre literatura.

Bem, isso não era inteiramente verdade.
Ainda se lembrava do exemplar de Contos de fadas dos irmãos Grimm 

de sua mãe, com uma linda princesa pintada na capa. De como ela amava 
deixar seu olhar vagar pelas coloridas ilustrações enquanto a voz de sua mãe 
criava magia com aqueles contos de fadas. No entanto, tirando esse livro, ela 
nunca tivera tempo para ler. Não depois que a escola começou, nem quando 
ela se viu obrigada a ajudar na loja do tio Horace. E, principalmente, não 
depois que a mãe !cou doente.

– Ótimo – disse Grace, abrindo um sorriso animado para esconder a 
apreensão.

A!nal, ela teria que dar um jeito. Qualquer coisa seria melhor que tra-
balhar na loja do tio.

Mas como poderia vender algo sobre o qual sabia tão pouco?
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